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Favorecer o entendimento das 
Leis de Sociedade e do Trabalho. 

Módulo XIII
Lei de Sociedade e Lei do Trabalho
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FEB - Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) 
Programa Fundamental – Tomo II

Objetivo geral:

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa 
fundamental. 2. ed. Brasília: FEB, 2021. vol. 2, mod. 13, p. 136.



Módulo XIII
Lei de Sociedade e Lei do Trabalho

Roteiro 1 – Necessidade da vida social 

Roteiro 4 – Limite do trabalho e do 
repouso
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Roteiro 2 – Vida em família e laços de 
parentesco 

Roteiro 3 – Necessidade do trabalho 

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa 
fundamental. 2. ed. Brasília: FEB, 2021. vol. 2, mod. 13,  sumário.



Objetivos específicos:

Roteiro 2 - Vida em família e laços 
de parentesco 

4/67

✓Analisar as relações entre parentela 
corporal e famílias pelos vínculos 
espirituais.

✓ Refletir sobre a importância da 
família para a sociedade.

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa 
fundamental. 2. ed. Brasília: FEB, 2021. vol. 2, mod. 13,  rot. 2, it. 1, p. 145.
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Impacto e Contribuição dos 
Laços de Família na Sociedade

Bloco 
2

Laços de Família:  Uma Análise 
Espírita

Bloco 
1

Esquema de Estudo do Roteiro

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa 
fundamental. 2. ed. Brasília: FEB, 2021. vol. 2, mod. 13, rot. 12  p.  145 - 152.



PRIMEIRO BLOCO

Laços de Família:  Uma 
Análise Espírita

B1
4Q
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa 
fundamental. 2. ed. Brasília: FEB, 2021. vol. 2, mod. 13, rot. 12  it. 4, p.  148 - 151.



Q1
6 7R

Compartilhe suas opiniões 
sobre como você conceituaria 
família a partir da perspectiva 
do Espiritismo.

Fontes CALLIGARIS, Rodolfo. As leis morais. 9. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2001. cap.  -A família, p. 115 - 118.
 FRANCO, Divaldo P. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna De Ângelis. 9. ed. Brasília: FEB, 2015. cap. 24, p. 161 - 166.
 FRANCO, Divaldo P. S.O.S. Família. Pelo Espírito Joanna De Ângelis. 9. ed. Salvador: LIVRARIA ESPÍRITA ALVORA, 2002. cap. 

2  - Vida em família, p. 27 - 29.
 XAVIER, Francisco Cândido. Vida e sexo. Pelo Espírito Emmanuel. 18. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1998. cap. 2 - Família,  p. 13 – 15,  

cap. 17  - Aborto,  p. 73 - 76.
  XAVIER, Francisco Cândido &  VIEIRA, Waldo. Estude e viva. Pelos Espíritos Emmanuel e André Luiz. 13. ed. Rio de Janeiro: 

FEB, 1998. cap. 40,  p. 233 - 237.

Conceituando Família no 
Espiritismo
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R1
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“A família é uma instituição 
divina cuja finalidade precípua 
consiste em estreitar os laços 
sociais, ensejando-nos o 
melhor modo de aprendermos 
a amar-nos como irmãos.”
Fonte: CALLIGARIS, Rodolfo. As leis morais. 15. ed. Rio de Janeiro: 

FEB, 2001. cap.  - A família, p. 113.

Família: Laços Sociais
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R1
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“Grupo consanguíneo a que você 
forçosamente se vincula por 
remanescentes do pretérito ou 
imposições de afinidade com 
vistas ao burilamento pessoal.”
Fonte: XAVIER. Francisco Cândido & VIEIRA, Waldo. Estude e viva. Pelos Espíritos 

Emmanuel e André Luiz. 13. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1998. cap. 40, it. 
O Espiritismo em sua vida, p. 236.

Família: Vínculos Consanguíneos
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R1
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[...] “A família tem suas próprias 
leis, que consubstanciam as 
regras do bom comportamento 
dentro do impositivo do 
respeito ético, recíproco entre 
os seus membros [...].”
Fonte: FRANCO, Divaldo P. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna De 

Ângelis. 9. ed. Brasília: FEB, 2015. cap. 24, p. 161.
10/53

Família: Respeito e Ética



R1
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[...] “A família é, antes de tudo, 

um laboratório de experiências 

reparadoras, na qual a 

felicidade e a dor se alternam, 

programando a paz futura.”
Fonte: FRANCO, Divaldo P. S.O.S. Família. Pelo Espírito Joanna De Ângelis. 9. ed. 

Salvador: LIVRARIA ESPÍRITA ALVORA, 2002. cap. 2, p. 28.

Família: Experiências Reparadoras
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[...] “Irmãos que se amam, ou se 
detestam, pais que se digladiam 
[...], genitores que destacam uns 
filhos em detrimento dos outros, 
ou filhos que agridem ou amparam 
pais, [todos] são Espíritos em 
processo de evolução [...].”
Fonte: FRANCO, Divaldo P. S.O.S. Família. Pelo Espírito Joanna De Ângelis. 9. ed. 

Salvador: LIVRARIA ESPÍRITA ALVORA, 2002. cap. 2, p. 28.

Família: Evolução Espiritual
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6/7

“De todas as associações 
existentes na Terra [...] 
nenhuma talvez mais 
importante em sua função 
educadora e regenerativa: a 
constituição da família.”
Fonte: XAVIER. Francisco Cândido. Vida e sexo. Pelo Espírito Emmanuel. 18. ed. 

Rio de Janeiro: FEB, 1998. cap. 2 – Família, p.13.

Família: Educação e regeneração
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R1
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É na família que os Espíritos, 
atendendo aos impositivos do 
progresso, revezam na arena do 
mundo, ora envergando a posição 
de pais, ora desempenhando o 
papel de filhos, aprendendo as 
lições profundas do amor.

Família: Papéis e Lições de Amor

14/53

Fonte: XAVIER. Francisco Cândido. Vida e sexo. Pelo Espírito Emmanuel. 18. ed. 
Rio de Janeiro: FEB, 1998. cap. 2 – Família, p.13.



Tipos de Laços de Família 
no Espiritismo

Fonte:  KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. 
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 8.

Segundo a Doutrina Espírita, 
existem duas espécies de 
famílias: as famílias ligadas por 
laços espirituais e as famílias 
ligadas por laços corpóreos.

E2
1/1
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Importância dos Laços de 
Família no Espiritismo

Do ponto de vista espírita, qual é 
a importância dos laços do 
sangue na vinculação entre os 
Espíritos de uma família? São 
eles mais determinantes do que 
os laços espirituais?

5R
Q2
6
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Fonte:  KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. 
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 8.



Kardec esclarece...
“Os laços do sangue não 
estabelecem necessariamente 
vínculos entre os Espíritos. O 
corpo procede do corpo, mas o 
Espírito não procede do Espírito, 
porque já existia antes da 
formação do corpo.” [...]

R2
1/5
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Fonte:  KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. 
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 8.



Kardec continua...
[...] “Não é o pai que cria o 
Espírito de seu filho; apenas lhe 
fornece o invólucro corpóreo, 
cumprindo-lhe, no entanto, 
auxiliar o desenvolvimento 
intelectual e moral do filho, para 
fazê-lo progredir.” [...]

R2
2/5
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Fonte:  KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. 
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 8.



Kardec continua...

Ademais, os laços espirituais “[...] 
são duráveis e se fortalecem pela 
purificação [dos sentimentos], 
perpetuando-se no mundo dos 
Espíritos através das várias 
migrações da alma [...].”

R2
3/5
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Fonte:  KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. 
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 8.



Kardec continua...

Por outro lado, os laços 
corpóreos são “[...] frágeis 
como a matéria, se extinguem 
com o tempo e muitas vezes 
se dissolvem moralmente, já 
na existência atual.” [...]

R2
4/5
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Fonte:  KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. 
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 8.



Kardec conclui:

[...] “Os verdadeiros laços de família 
não são, pois, os da consanguinidade 
e sim os da simpatia e da comunhão 
de pensamentos, que prendem os 
Espíritos antes, durante e depois 
de suas encarnações.” [...] 

R2
5/5
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Fonte:  KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. 
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 8.



Laços familiares e Laços Sociais

Fonte:  KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad.  Evandro N. Bezerra. 1. 
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011.  q. 774.

Os Espíritos da Codificação 
afirmam que “os laços sociais 
são necessários ao progresso e 
os de família tornam mais 
apertados os laços sociais.”

E3
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Laços Familiares Reforçando 
Laços Sociais

Quais são as razões pelas quais os 
laços de família contribuem para 
tornar os laços sociais mais fortes, 
considerando as diversas formas 
de família presentes na sociedade?

5RQ3
6

Fontes: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad.  Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 
2011.  q. 774.

 CALLIGARIS, Rodolfo. As leis morais. 9. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2001. cap.  A família, p. 115 - 118.
 TORCHI, Christiano. As leis morais na atualidade. 1. ed. Brasília: FEB, 2014. cap. 14, p. 97 – 101.23/53



A família é como se fosse uma 
sociedade em miniatura. [...] “Ela é 
para a sociedade o que a célula é 
para o organismo: mantém sua 
individualidade e autonomia, mas 
interage com a outra em 
constante interdependência.”
Fonte:  TORCHI, Christiano. As leis morais na atualidade. 1. ed. 

Brasília: FEB, 2014. cap. 14, p. 98.

Christiano Torchi explica...
R3
1/5
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R3
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“Existem grupos familiares 
cujas relações afetivas, por 
muito fracas, são rompidas 
facilmente, tomando cada qual o 
seu próprio rumo tão logo surja 
uma oportunidade propícia [...].”
Fonte: CALLIGARIS, Rodolfo. As leis morais. 9. ed. Rio de 

Janeiro: FEB, 2001. cap.  - A família, p. 115.

Rodolfo Calligaris esclarece...
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Entretanto, “[...] a amizade 
com que se querem e a 
abnegação recíproca de que 
dão provas chegam a alcançar 
as raias do sublime.” [...]
Fonte: CALLIGARIS, Rodolfo. As leis morais. 9. ed. Rio de Janeiro: 

FEB, 2001. cap.  - A família, p. 115.

Rodolfo Calligaris explica...
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[...] “E, entre esses extremos, 
um escalonamento quase infinito, 
em que a maioria dos terrícolas 
vamos fazendo o nosso 
aprendizado de fraternidade.” 
Fonte: CALLIGARIS, Rodolfo. As leis morais. 9. ed. Rio de Janeiro: 

FEB, 2001. cap. - A família, p. 115.

Rodolfo Calligaris continua...
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad.  Evandro N. Bezerra, ed. 
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011.  q. 774. 28/53

Os Espíritos da Codificação 
afirmam categoricamente:

R3
5/5

Eis ”[...] porque os laços de 
família são uma lei da Natureza. 
Quis Deus, dessa forma, que os 

homens aprendessem a amar-se 

como irmãos.” 



Contrastes nas Afinidades Familiares
E4
1/1
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Em uma única família, podem 
coexistir parentes com forte 
afinidade e estima mútua, 
bem como aqueles que 
demonstram animosidade 
constante e rejeição mútua.
Fonte:  KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. 

Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 8.



Q4
6 7R

A partir da perspectiva espírita, 
como podemos compreender e 
explicar essas variações nos 
relacionamentos familiares? 
Compartilhe suas ideias.
Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. 

Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 8 e 9.
 XAVIER. Francisco Cândido. Vida e sexo. Pelo Espírito Emmanuel. 18. ed. Rio 

de Janeiro: FEB, 1998. cap. 16 – Aversões, p.72 30/53

Afinidades e Desafios Familiares



Kardec explica...

Fonte:  KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. 
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 8.

[...] “Os Espíritos que encarnam numa 
mesma família, sobretudo como 
parentes próximos, são, na maioria 
das vezes, Espíritos simpáticos, 
ligados por relações anteriores, que 
se traduzem por uma afeição 
recíproca na vida terrena.” [...] 

R4
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Kardec continua...

[...] “Mas também pode acontecer 
que sejam completamente estranhos 
uns aos outros, divididos por 
antipatias igualmente anteriores, 
que se expressam na Terra por um 
mútuo antagonismo a fim de lhes 
servir de provação.” [...] 

R4
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Fonte:  KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. 
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 8.



Santo Agostinho esclarece...

Fonte:  KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. 
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 9, p. 277.

Pode acontecer também a 
encarnação de Espíritos menos 
adiantados em uma certa 
família “[...] a fim de receberem 
conselhos e bons exemplos, a 
bem de seu progresso.” [...]

R4
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Santo Agostinho continua...

[...] “Por vezes esses 
Espíritos se tornam causa 
de perturbação, mas aí é 
que está a prova, aí é que 
está a tarefa.” [...]

R4
4/7
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Fonte:  KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. 
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 9, p. 277.



Santo Agostinho continua...

[...] “Acolhei-os, portanto, como 
irmãos, auxiliai-os e, mais 
tarde, no mundo dos Espíritos, 
a família se felicitará de ter 
salvado náufragos que, por sua 
vez, poderão salvar outros.”

R4
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Fonte:  KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. 
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 14, it. 9, p. 277.



R4
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Fonte: XAVIER. Francisco Cândido. Vida e sexo. Pelo Espírito Emmanuel. 18. ed. 
Rio de Janeiro: FEB, 1998. cap. 16 – Aversões, p.72.

O Espírito Emmanuel explica...
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[...] “É indispensável amar e 
desculpar, compreender e 
servir, tantas vezes quantas se 
façam necessárias, de modo 
que sofrimento e dissensão 
desapareçam [...].”



R4
7/7O Espírito Emmanuel conclui:
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Isso é imprescindível, [...] “a fim de 
que, nas bases da compreensão e da 
bondade de hoje, as crianças 
[espirituais] de hoje se levantem na 
condição de Espíritos reajustados, 
perante as Leis do Universo [...].”
Fonte: XAVIER. Francisco Cândido. Vida e sexo. Pelo Espírito Emmanuel. 18. ed. 

Rio de Janeiro: FEB, 1998. cap. 16 – Aversões, p.72.



SEGUNDO BLOCO

Impacto e Contribuição dos 

Laços de Família na Sociedade

B2
2Q
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa 
fundamental. 2. ed. Brasília: FEB, 2021. vol. 2, mod. 13, rot. 12  it. 4, p.  148 - 151.



Q5
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Em sua opinião, quais seriam 
as possíveis consequências 
para a sociedade advindas do 
enfraquecimento dos laços 
de família?
Fontes: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad.  Evandro N. Bezerra, ed. bolso. Rio de 

Janeiro: FEB, 2011.  q. 775.
 MAIA, João Nunes. Filosofia Espírita. Pelo Espírito Miramez. 1. ed. Belo Horizonte: 

Espírita Cristã Fonte Viva, 2012. v. 15. cap. 10  (0775/LE), p. 170 - 171. 

Consequências do Enfraquecimento 
dos Laços de Família
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad.  Evandro N. Bezerra, ed. 
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011.  q. 775.

40/53

Egoísmo e Retrocesso 
Moral

R5
1/4

Os Espíritos Superiores afirmam 
que o relaxamento dos laços de 
família levaria a: “Uma 
recrudescência do egoísmo.” O 
que seria um retrocesso moral.



“O relaxamento dos laços 
de família seria para a 
sociedade um desastre 
moral, capaz de reconduzi-
la ao primitivismo.” [...]

Desastre Moral e Primitivismo

Fonte: MAIA, João Nunes. Filosofia Espírita. Pelo Espírito Miramez. 1. ed. Belo Horizonte: 
Espírita Cristã Fonte Viva, 2012. v. 15. cap. 10  (0775/LE), p. 170. 41/53
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Fonte: MAIA, João Nunes. Filosofia Espírita. Pelo Espírito Miramez. 1. ed. Belo Horizonte: 
Espírita Cristã Fonte Viva, 2012. v. 15. cap. 10  (0775/LE), p. 170.



“A família é o alicerce da 
sociedade. Nela se assenta a 
base da harmonia dos povos. 
Como preparar homens de 
valor para o amanhã sem essa 
base? Criança sem orientação é 
marginalização à vista.” [...]

Desagregação da Sociedade

Fonte: MAIA, João Nunes. Filosofia Espírita. Pelo Espírito Miramez. 1. ed. Belo Horizonte: 
Espírita Cristã Fonte Viva, 2012. v. 15. cap. 10  (0775/LE), p. 171. 42/53
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“Desfazer a família é desorientar 
a humanidade. O combate ao 
egoísmo começa no lar, porque ali 
passamos a nos interessar uns 
pelos outros, já com certo 
desprendimento.” [...] Na família,  
aprendemos a ser fraternos.

Desorientação da Humanidade

Fonte: MAIA, João Nunes. Filosofia Espírita. Pelo Espírito Miramez. 1. ed. Belo Horizonte: 
Espírita Cristã Fonte Viva, 2012. v. 15. cap. 10  (0775/LE), p. 171. 43/53

R5
4/4



Q6
6 4R

Do ponto de vista espírita, como 
os laços familiares podem 
contribuir para a harmonia e o 
progresso da sociedade em 
geral? Expresse suas reflexões?

Contribuição dos Laços de Família 
para o Progresso da Sociedade
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Fontes: XAVIER. Francisco Cândido. Vida e sexo. Pelo Espírito Emmanuel. 18. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1998. cap. 2 – Família, p. 
13 - 15.

 FRANCO, Divaldo P. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna De Ângelis. 9. ed. Brasília: FEB, 2015. cap. 24, p. 161 – 165.
 FRANCO, Divaldo P. S.O.S. Família. Pelo Espírito Joanna De Ângelis. 9. ed. Salvador: LIVRARIA ESPÍRITA ALVORA, 

2002. cap. 2, p. 28 – 29.



A família é uma escola de educação 
moral e espiritual, onde lapidamos 
nossos caracteres, desenvolvemos 
sentimentos nobres, estruturamos 
aspirações elevadas e convertemos 
fraquezas em oportunidades para 
o crescimento espiritual. 

Família: Educação e Regeneração
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Fonte: XAVIER. Francisco Cândido. Vida e sexo. Pelo Espírito Emmanuel. 18. ed. Rio de 
Janeiro: FEB, 1998. cap. 2 – Família, p. 13 - 15.



A família é vista como um 
laboratório de experiências 
reparadoras onde se moldam 
os valores, ideais e tradições 
morais que são essenciais para 
a elevação espiritual na Terra. 
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Fonte: FRANCO, Divaldo P. S.O.S. Família. Pelo Espírito Joanna De Ângelis. 9. ed. Salvador: 
LIVRARIA ESPÍRITA ALVORA, 2002. cap. 2, p. 28 - 29.

Família: Laboratório de Experiências



O desequilíbrio familiar pode ter 
impactos negativos na sociedade 
como um todo, já que a família é 
fundamental na formação de 
valores éticos e morais, que, por 
sua vez, são a base para uma 
sociedade justa e equilibrada. 
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Fonte: FRANCO, Divaldo P. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna De Ângelis. 9. ed. Brasília: FEB, 
2015. cap. 24, p. 161 – 165.

Família: Valores Éticos e Morais



“Temos, dessa forma, no instituto 
doméstico uma organização de 
origem divina, em cujo seio 
encontramos os instrumentos 
necessários ao nosso próprio 
aprimoramento para a edificação 
do Mundo Melhor.”
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Fonte: XAVIER. Francisco Cândido. Vida e sexo. Pelo Espírito Emmanuel. 18. ed. Rio 
de Janeiro: FEB, 1998. cap. 2 – Família, p. 15.

Família: Instrumento de Progresso



Vida em família e 
Laços de Parentesco

Mensagens para 
Reflexão

3M
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad.  Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 
2011.  q. 774.

 CALLIGARIS, Rodolfo. As leis morais. 15. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2001. cap.  A família, p. 113.
 MAIA, João Nunes. Filosofia Espírita. Pelo Espírito Miramez. 1. ed. Belo Horizonte: Espírita Cristã 

Fonte Viva, 2012. v. 15. cap. 08  (0773/LE), p. 165



Família: Amor e Lei Divina
M
1/3

50/53

Por meio dos laços de família, 
aprendemos a amar e respeitar 
uns aos outros, seguindo a 
vontade de Deus e cumprindo a 
Lei de Sociedade, que faz 
parte da Lei Divina ou Natural.
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad.  Evandro N. Bezerra. 1. 

ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011.  q. 774.



Família: Pilar da Fraternidade
M
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A valorização da família como 
instituição divina é fundamental 
para o desenvolvimento de uma 
sociedade mais fraterna e justa, 
onde o amor e a solidariedade 
são valores prioritários.
Fonte: CALLIGARIS, Rodolfo. As leis morais. 15. ed. Rio de Janeiro: 

FEB, 2001. cap.  A família, p. 113.



Cultivando Amor e União
M
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"A união familiar é o alicerce 
da vida." Cultivemos amor e 
união, valorizando os laços de 
parentesco para construir um 
mundo melhor e harmonioso.
Fonte: MAIA, João Nunes. Filosofia Espírita. Pelo Espírito Miramez. 1. ed. Belo Horizonte: 

Espírita Cristã Fonte Viva, 2012. v. 15. cap. 08  (0773/LE), p. 165.
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OBRAS CONSULTADAS

Contato: euzebio.medrado@gmail.com
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